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Ocorrência nos Currículos:  

Pré-requisitos:  

Ementa: Aprendizagem significativa. Concepções alternativas e mudança conceitual no ensino de 
ciências, estudo e análise de casos. O papel da linguagem e das formas de representação no ensino 
de ciências. Estratégias para educação inclusiva Conhecimentos conceituais, procedimentais e 
atitudinais. Transposição didática. Contextualização no ensino de química, abordagem CTSA, 
possibilidades e limitações. O papel da avaliação como instrumento de reconhecimento, estruturação 
da prática profissional e construção de conhecimentos. 
Programa: 
 A disciplina abordará temas relativos a algumas das principais problemáticas relacionadas ao ensino de ciências 
reportadas na pesquisa em Ensino de Ciências. Desta forma, serão abordados os temas: 
- Aprendizagem significativa, concepções alternativas, mudança conceitual e transposição didática no ensino de 
química a partir do estudo de casos de pesquisa e relatos de experiência. 
- Linguagem científica e representações em química com foco nos aspectos relacionados aos níveis cognitivos do 
conhecimento 
- Propostas de contextualização e o desenvolvimento de conhecimentos conceituais, procedimentais e 
atitudinais. 
- Contextualização no ensino de química, abordagem CTSA e suas possibilidades e limitações. 
- O processo de avaliação da aprendizagem. Concepções e métodos para a sua implementação. 
- Ensino inclusivo em Ciências. 
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